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papel de algodão entre os cris-
tais, intermediando negocia-
ções que resultavam em avan-
ços, ainda que sutis, imper-
ceptíveis mesmo. 

Essa circunstância acabou 
por torná-lo estuário de confli-
tos aparentemente excludentes. 
Quem poderia imaginar, uny 
ano atrás, que a frustração opo-
sicionista pela derrota das 
diretas-já poderia somar-se à 
frustração situacionista diante 
do crescimento do malufismos? 
Pois Tancredo — com habilida-
de, firmeza e todo o peso de seu 
passado limpo ( o que, em políti-
ca, no Brasil, não é pouco) —
transformou essas frustrações 
no combustível da Aliança De-
mocrática. O resultado é conhe-
cido. 

Dias antes de sua eleição no 
Colégio Eleitoral, Tancredo Ne-
ves, fez um desabafo bastante 
significativo ao presidente da 
Academia Brasileira de Letras, 
Austregésilo de Athayde. 
Tratou-se, como se constata 
agora, de uma premonição. Dis-
se ele: "E curioso como jamais 
consigo concluir minhas mis-
sões na vida pública". E ali-
nhou: "Fui escolhido ministro 
da Justiça de Getúlio em 1950, 
mas, com o seu suicídio, saí an-
tes do fim do Governo. Em 1961, 
assumi a chefia do Gabinete 
Parlamentarista, mas renun-
ciei menos de um ano depois, 
pois o Jango queria o presiden-
cialismo de volta. Em 1978. 
tornei-me senador, mas aban-
donei o mandato pela metade 
para candidatar-me ao governo 
de Minas. Fundei o PP, mas ti-
ve de incorporá-lo ao PMDB pa-
ra enfrentar os casuísmos elei-
torais do governo. E, no gover-
no de Minas, fiquei apenas 17 
meses, para candidatar-me à 
Presidência". 

Após esse relato, a indaga-
ção: "Será que vou conseguir 
chegar ao fim dessa missão?" 
Dessa vez, porém, nem a ini-
ciou. A Conversa, relatada pelo 
próprio Austregésilo, revela 
uma visão amarga, não comum 
à personalidade dinâmica, cau-
telosa e de senso prático inco-
mum de Tancredo. Foi, certa-
mente, um de seus raros desa-
bafos. Ele ao longo de sua car-
reira, exprimiu, como bem pou-
cos, algo que se convencionou 
chamar de mineiridade, um có-
digo de posturas e valores — ob-
viamente não escrito —, de que 
não constam, seguramente,' re-
velações como aquela. 

Afinal, o que é mineiridade? 
Há quem a confunda com 
raposice, o que, diga-se, os mi-
neiros repelem. Tancredo a de-
finia como uma disposição per-
manente para a conversa, a 
conciliação. Raposice seria a 
utilização dessa qualidade a 
serviço de espertezas menores. 
Ou a esperteza pela esperteza,, 
sem um sentido construtivo. 
Tancredo repelia essa classifi-
cação. E com razão: sua traje-
tória na vida pública — de mais 
de meio século — comprova que 
ele jamais utilizou suas habili-
dades de negociador no sentido 
contrário de suas convicções. 
Enfrentou, por isso. momentos 
de ostracismo voluntário. Dei-
xou o Governo Vargas, em 1954, 
para disputar um discreto man-
dato de deputado federal. Pode-
ria compor-se com o sucessor 
de Getúlio, o vice Café Filho. 
Mas solidarizou-se com o getu-
lismo, que via no vice um aliado 
da inimiga UDN. 

O mesmo voltaria a ocorrer 
em 1964. Depois de ter sido che-
fe do primeiro Gabinete Parla-
mentarista de Jango — renun-
ciando, por lealdade, para via-
bilizar a tese de retorno ao pre-
sidencialismo — e líder do Go-
verno na Câmara, Tancredo foi 
dos raros pessedistas que recu-
saram uma comoosição com o 
regime militar. Enquanto Jus-
celino Kubitschek — que seria 
cassado meses depois — dispôs-
se a votar em Castello Branco, 
levando consigo o resto do parti-
do, Tancredo recusou o seu vo-
to. E fez questão de justificar 
esse gesto: estava eticamente 
impossibilitado de agir de outro 
modo, uma vez que tinha sido 
nada menos que líder do pies) 
dente deposto. A seguir, mergill 
lhou em espessa obscuridade, 
dela só emergindo dez anos de-
pois, como líder do MDB na Câ-
mara. 

Essa intransigência com seus 
princípios e convicções, entre-
tanto, jamais o colocou em posi-
ção de inflexibilidade. Nunca 
negou-se a conversar com quem 
quer que fosse. Sem apoiar o re-
gime militar, jamais o afron-
tou. Nos momentos críticos, em 
que o choque parecia inevitá- 
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Não se pense, porém, que 
Tancredo tornou-se casualmen-
te o estuário dos anseios da 
maioria. Pode-se dizer, com se-
gurança, que ele previu esse 
destino com larga antecedên-
cia. Preparou-se mesmo para a 
missão. Em 1954, se Vargas não 
se suicidasse, ele seria um dos 
postulantes à sua sucessão. Se 
não houvesse o golpe de 1964, o 
sucessor de Jango, provavel-
mente, seria Juscelino, que o 
colocaria em posição de relevo, 
credenciando-o a disputar sua 
sucessão. Esses revezes, po-
rém, aprofuudaram sua expe-
riência e aumentaram sua vi-
são aguda 0o quadro político 
brasileiro. 

A radicalização do regime 
militar — que, ao longo dos 
anos, foi tendo contra si toda a 
opinião pública — chegou a uma 
situação-limite: ou resultava 
numa guerra civil ou numa 
transição negociada. Obvia-
mente, que todos preferiam a 
segunda opção. Mas o surgi-
mento, no primeiro plano da ce-
na oolítica, do deputado Paulo 
Maluf — que o regime repelia, 
mas não podia crucificá-lo, por 
ser a sua expressão civil mais 
completa — facilitaria as coi-
sas. Diante da evidência de que 
ele seria eleito — já que as dire-
tas não passavam no Congresso 
—, os peemedebistas mais in-
transigentes na rejeição ao Co-
légio Eleitoral — como Ulysses 
Guimarães — resolveram, en-
fim, assumir uma póstura prag-
mática. Mais que isso: abrir 
mão de postulações pessoais. 
Os malufistas não temiam Ulys-
ses, Franco Montoro, Aureliano 
Chaves ou quem quer que fosse. 
Temiam apenas Tancredo. Mas 
tinham certeza de que ele —
cauteloso, experiente — jamais 
abriria mão de seu mandato de 
governador para correr riscos. , 
Aí, quebraram a cara. 

Se Tancredo fosse uma rapo-
sa política, a raposice o aconse-
lharia a cruzar os braços. A 
mineiridade, porém — que, se-
gundo ele, é a sabedoria a servi-
ço de uma causa —, o empurrou 
em sentido contrário. Dias an-
tes de renunciar ao Governo de 
Minas, ele confidenciou ao as-
sustado Hélio Garcia: "N ao pos-
so fugir a essa convocação. Se 
perder, tudo bem. O Rui Barbo-
sa também perdeu e, hoje, nin-
guém se lembra de quem ga-
nhou". Ele referia-se à Campa-
nha Civilista (1909-1910), que, 
embora derrotada oelo mare-
chal Hermes da Fonseca, mu-
daria, com a pregação de Rui 
Barbosa, o quadro político do 
País. 

Tancredo costumava repetir 
uma frase com que Afonso Ari-
nos o saudou, quando tornou-se 
membro da Academia Mineira 
de Letras: "O mineiro ou é um 
Tiradentes ou um Joaquim Sil-
vério dos Reis". No seu caso es-
pecífico, não faltou sequer o 
suplício final, a imolação da 

. própria vida pela causa públi-
ca. Foi o exemplo mais categó-
rico de que míneirldade nada 
tem a ver com esperteza. E, en-
tre ambas, há um abismo tão 
grande quanto o que separa o 
sábio do sabido. 
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